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Quais os significados sobre família em situação de pandemia 
para os adolescentes?

What are the meanings of families in a pandemic situation
for adolescents?

Resumo  Este artigo objetivou identificar e com-
preender os significados da família em situação de 
pandemia da COVID-19 para jovens do nordeste 
brasileiro. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
com o uso do Procedimento DE-T. Participaram 
32 adolescentes do nordeste brasileiro. Observou-se 
13 temas, sendo os mais incidentes: distanciamen-
to físico; sentimentos expressos; relações familia-
res integradoras; aparelhos tecnológicos; relações 
familiares desintegradoras. Conclui-se sobre a re-
presentação da potência familiar no enfrentamen-
to da pandemia, bem como sobre o sofrimento e 
padecimento familiar frente ao problema de saúde 
pública que assola o país.
Palavras-chave  Adolescentes, Família, COVID- 
19, Pandemia

Abstract  This paper aimed to identify and un-
derstand the meanings of family in a COVID-19 
pandemic situation for adolescents in Northe-
astern Brazil. This qualitative research used the 
DE-T Procedure with 32 adolescents from Nor-
theastern Brazil. Thirteen themes were observed, 
and the most incident were physical distance, ex-
pressed feelings, integrating family relationships, 
technological devices, and disintegrating family 
relationships. We finalize with the representation 
of family power in facing the pandemic and fa-
mily suffering in the face of the public health pro-
blem that plagues the country.
Key words  Adolescents, Family, COVID-19, 
Pandemic
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Introdução 

No final de outubro de 2020, o número de casos 
mundiais com a COVID-19 confirmados equiva-
le a 44.908.4771. Desse total, 5.468.270 casos são 
do Brasil, sendo 1.472.233 da região do Nordes-
te2, equivalente a 26,92% dos casos no país, o que 
demonstra a alta incidência nesta região. Diante 
deste problema de saúde pública vivenciado de-
vido ao novo coronavírus, a população mundial 
se deparou com diversas medidas de enfrenta-
mento da pandemia3. Dentre as medidas adota-
das, o distanciamento físico, cujo objetivo visa 
tentar reduzir a alta transmissibilidade e evitar 
o esgotamento dos sistemas de saúde por meio 
da diminuição das interações entre a população, 
tem se mostrado fundamental para controlar a 
disseminação do vírus4,5. 

Em face ao exposto e por conta da alteração 
na rotina das pessoas, observa-se que a dinâmica 
familiar, principalmente com crianças e adoles-
centes, tem demandado maior esforço por parte 
dos pais/responsáveis6. Diante de tais questões, a 
UNICEF7 elaborou um relatório de orientação 
sobre o manejo familiar no contexto da pande-
mia, e apontou para a possibilidade de ansieda-
de em adolescentes que não possuam ajuda pa-
rental. Em consonância com esse relatório, uma 
revisão da literatura apontou a probabilidade de 
aumento de estresse8,9, ameaça ao bem-estar fa-
miliar e de crianças e adolescentes8, assim como 
o aumento na violência intrafamiliar10-13.

Com maior enfoque nos cuidados de pro-
teção e prevenção de contaminação, uma das 
problemáticas vivenciadas durante uma pande-
mia é a tendência à negligência de implicações 
sobre a saúde mental14. Compreende-se, assim, 
a importância e necessidade de contribuições da 
Psicologia no enfrentamento das repercussões da 
COVID-1915. Com isso, intervenções psicológicas 
se mostram de fundamental importância para 
promoção de saúde mental, diminuição de im-
plicações negativas no desenvolvimento e contri-
buição no processo de readaptação, maneiras de 
lidar com as perdas e com as transformações das 
pessoas após a pandemia15. 

Polanczyk16 aponta que as consequências do 
isolamento social sobre a saúde mental, inclusi-
ve de crianças e adolescentes, podem representar 
uma “segunda onda” da pandemia. Diante disso, 
faz-se importante desenvolver reflexões acerca da 
adolescência e família no período da pandemia, 
visto que, para além da readaptação por conta do 
confinamento, jovens encaram a necessidade de 
uma nova adaptação à realidade naturalmente 
presente no período da adolescência. 

Este artigo, fruto de uma pesquisa com jo-
vens, justifica-se por possibilitar um espaço po-
tencial de experiências subjetivas mutativas na 
busca por compreender a visão dos jovens sobre 
a família e suas vivências durante o período de 
pandemia da COVID-19. Assim, a relevância so-
cial deste trabalho está na possibilidade de dispo-
nibilizar um espaço de expressão, comunicação e 
de participação ativa com adolescentes durante o 
período de pandemia e isolamento físico. Como 
relevância acadêmica, aponta-se a importância 
de desenvolver pesquisas com jovens, acerca de 
suas concepções sobre família durante o período 
de pandemia da COVID-19, por meio de instru-
mentos de pesquisa utilizados de forma remota. 
Diante do exposto, este trabalho teve como ob-
jetivo identificar e compreender os significados 
sobre família em situação de pandemia da CO-
VID-19 para os jovens do Nordeste brasileiro.

Método

Aspectos éticos

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca (CEP) da Universidade Federal de Alagoas (Pa-
recer: 4.090.450 - CAAE: 31838420.9.0000.5013). 
Os adolescentes participantes da pesquisa preen-
cheram de forma online o Termo de Assentimen-
to Livre e Esclarecido (TALE), bem como seus 
pais/responsáveis o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Apenas após o con-
sentimento do responsável e o assentimento do 
adolescente, por meio de chamada de vídeo, foi 
realizada a presente pesquisa. Todos os preceitos 
éticos recomendados pelo Conselho Nacional de 
Saúde (CNS), conforme resolução nº 510/201617, 
foram atendidos.

Tipo de estudo

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, des-
critiva e exploratória. A pesquisa qualitativa ca-
racteriza-se por constituir uma abordagem de 
cunho interpretativo do mundo, o que implica 
na inserção do pesquisador nos cenários natu-
rais do fenômeno estudado, objetivando enten-
der e compreender os significados atribuídos 
pelas pessoas a determinados fenômenos18. Uma 
pesquisa qualitativa com enfoque exploratório 
propicia ao pesquisador familiarizar-se com o fe-
nômeno, ou seja, com as pessoas e as suas deman-
das. E uma pesquisa descritiva evidencia “como” 
e “o que” acerca do fenômeno estudado; através 
do detalhamento do fenômeno, ela possibilitará 
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informações do contexto, que poderão ser usadas 
de base para pesquisas de cunho compreensivo19. 

Cenário de estudo e fonte de dados

Toda pesquisa foi realizada de forma online, 
em face da situação mundial sobre a pandemia 
(COVID-19), atendendo a Lei nº 13.979, pro-
mulgada em fevereiro de 2020, que se refere às 
medidas de enfrentamento: quarentena, distan-
ciamento social, fechamento de instituições de 
ensino, entre outras20.

Para compreensão do significado da família 
em situação de pandemia do coronavírus entre 
os adolescentes, participaram da pesquisa 32 jo-
vens da região Nordeste do Brasil, sendo estes de 
ambos os sexos, com idade entre 12 e 17 anos e 
11 meses. A amostra constituiu-se por meio da 
metodologia bola de neve (snowball sampling), 
uma amostra não probabilística, porém útil para 
grupos com difícil acesso, sendo constituída por 
encontrar sujeitos condizentes à população-alvo. 
Estes sujeitos são denominados de sementes da 
amostra, pois dão origem aos demais participan-
tes. Posteriormente, a semente auxilia o pesquisa-
dor a obter mais contatos com as características 
requeridas pela pesquisa, seguidamente os indi-
cados pela semente indicam novos participantes e 
assim sucessivamente21.

Coleta e organização de dados

Em busca da semente da amostra21, três ado-
lescentes conhecidos da pesquisadora foram con-
vidados a participar. O convite da pesquisa foi 
compartilhado nos grupos de WhatsApp da pes-
quisadora, solicitando assim, à sua rede de ami-
gos, auxílio no compartilhamento e divulgação 
da pesquisa em suas redes sociais, buscando um 
maior alcance de divulgação. O convite da pes-
quisa possuía as seguintes informações: nome da 
pesquisadora e orientadora; título da pesquisa; 
público-alvo; links do TCLE e TALE; aprovação 
do projeto pelo Comitê de Ética com o CAAE e 
contatos da pesquisadora.

O contato inicial com os participantes se deu 
por meio do preenchimento do TCLE e/ou TALE 
online por parte do adolescente e/ou responsável, 
o qual possibilitava o acesso da pesquisadora ao 
termo preenchido, contendo o contato do parti-
cipante e/ou responsável. Na sequência a pesqui-
sadora entrava em contato, através de mensagem 
(WhatsApp) e estabelecia uma primeira conversa 
com os interessados que compreendia de: apre-
sentação da pesquisadora; boas-vindas ao parti-

cipante (ou ao seu responsável); abertura de um 
espaço para elucidação de possíveis dúvidas; con-
firmação de interesse em participar da pesquisa; 
agendamento do dia e horário para a chamada de 
vídeo conforme disponibilidade do participante; 
solicitação do preenchimento de um dos termos 
faltante (TCLE ou TALE), visto que muitos dis-
punham de apenas um termo preenchido. Por 
fim, a pesquisadora informava ao participante 
ou responsável que entraria em contato um dia 
antes do agendado para confirmar a realização 
da pesquisa e se colocava à disposição caso de-
sejassem contatá-la. Através desse segundo con-
tato com o participante, por meio de mensagem, 
a maioria dos adolescentes confirmou presença 
e compareceu no horário marcado. Alguns pedi-
ram para remarcar, e assim foi feito.

A realização da coleta se deu através de uma 
chamada de vídeo pelo Messenger. A pesquisado-
ra enviava o link da sala onde encontraria o parti-
cipante, quando o participante não dispunha do 
aplicativo (Messenger), a chamada de vídeo era 
feita diretamente pelo WhatsApp. Neste encontro 
individual e virtual, a pesquisadora inicialmente 
estabelecia rapport com o adolescente (conversa 
informal e questionamento quanto a possíveis 
dúvidas por parte do jovem referente a pesquisa), 
e depois aplicava dois instrumentos: questioná-
rio sociodemográfico e Procedimento Desenho
-Estória Temáticos22,23.

O questionário sociodemográfico foi lido e 
preenchido pela pesquisadora, e este foi compos-
to por: iniciais do nome, idade, sexo, cor, escola-
ridade, repetência, rede escolar (pública ou par-
ticular), aulas online (sim/não/outros), atividade 
laboral e direitos garantidos (sim/não), estado 
civil, com quem reside, cidade/estado. 

O Procedimento de Desenho-Estória com 
Tema (PDE-T) é uma derivação do Procedi-
mento de Desenho-Estória (DE), elaborado por 
Walter Trinca. O DE foi desenvolvido como uma 
técnica clínica de investigação da personalidade 
e foi pensado a partir da possibilidade de cons-
trução “entre” sujeitos. Como base para essa pro-
posta, Trinca24 utilizou a ideia de Jogo do Rabisco 
proposta por Winnicott25. Nesse jogo, Winnicott 
propõe uma relação entre inconscientes e possi-
bilita uma forma de intervenção a partir da co-
municação baseada na subjetivação do desenho. 

Assim sendo, o PDE-T, desenvolvido por 
Aiello-Vaisberg26, configura-se como uma varian-
te do Procedimento DE de Walter Trinca27 e tam-
bém é considerado uma estratégia investigativa 
psicológica que tem como base a teoria de Win-
nicott. Ressalta-se que, essa é uma técnica psica-

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/L13979compilado.htm
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naliticamente orientada, com vistas a facilitar a 
comunicação emocional levando em conta um 
contexto intersubjetivo, com um caráter sempre 
interpretativo, compreensivo e de “intervenções 
transicionais”28(p.282), pautado na possibilidade 
do gesto espontâneo e baseando-se na postura 
criativa e integradora que ocorre nesse encontro 
inter-humano entre paciente e terapeuta29.

O PDE-T constitui-se por pedir ao sujeito a 
produção de um desenho com um tema específi-
co, seguidamente é solicitado que este conte uma 
história sobre o que desenhou e atribua um títu-
lo. O PDE-T objetiva promover a elaboração das 
experiências do sujeito ao tema proposto, através 
de articulações simbólicas, e permite uma inves-
tigação quanto às angústias e defesas do exami-
nando, devido às instruções que direcionam um 
tema específico22. O referido procedimento não 
objetiva um psicodiagnóstico abrangente, con-
quanto beneficia a compreensão de como um 
sujeito ou um grupo dá significados a um tema30.

Aos adolescentes foi solicitado um desenho 
com a seguinte consigna, “desenhe uma família 
em situação de pandemia do coronavírus (CO-
VID-19)”. Após o término do desenho, pedia-se 
para o adolescente registrar uma história con-
cernente ao desenho no verso da folha, e dar um 
título para a unidade de produção. Ao jovem era 
solicitado que mostrasse o desenho para a pes-
quisadora, e depois lesse a história e o título cria-
do. Posteriormente, o adolescente fotografava e 
enviava a unidade de produção para a pesquisa-
dora, para ser analisada. 

Análise de dados

O procedimento Desenho-Estória Temáti-
co (PDE-T) foi analisado segundo Trinca27, que 
recomenda a análise das expressões gráficas e 
verbais de forma conjunta, considerando a com-
plementaridade do desenho e da história. Para a 
identificação dos temas no material, realizou-se o 
procedimento da análise de conteúdo de Bardin30, 
que consistiu em três etapas: pré-análise; explo-
ração do material; e tratamento dos resultados. 
Quanto à primeira fase, esta implicou na leitura 
flutuante do material coletado na pesquisa, ob-
jetivando a constituição de indicadores. Na fase 
seguinte, o material foi explorado, desenvolvida a 
codificação (seleção de temas recorrente) e cate-
gorização do material coletado (agrupamento de 
temas ressurgentes). E posteriormente, na tercei-
ra fase – tratamento dos resultados – ocorrendo 
a interpretação dos resultados obtidos. Nessa fase 
utilizou-se referencial psicanalítico winnicottia-

no, bem como pesquisas atuais sobre a temática. 
Com intuito de realizar uma análise mais impar-
cial e fidedigna, esta foi desenvolvida de forma 
individual por duas juízas, e nos casos que houve 
discordância entre as juízas quanto aos temas dos 
desenhos e/ou histórias, solicitou-se a avaliação 
de uma terceira juíza.

Resultados e discussão

Através do questionário sociodemográfico foi 
possível identificar o perfil dos 32 adolescentes 
participantes (Tabela 1).

A Tabela 1 aponta que a amostra foi constitu-
ída por 32 adolescentes de ambos os sexos, sendo 
24 do sexo feminino e 8 do sexo masculino. A mé-
dia da idade dos participantes foi de 14,5. A idade 
mínima e máxima para ambos os sexos foi de 12 
e 17 anos. Quanto a cor dos participantes (ambos 
os sexos), 16 (50%) eram pardos, 10 (31,25%) 
brancos e 6 (18,75%) pretos. E sobre a escolarida-
de, 17 (53,12%) adolescentes cursavam o funda-
mental II, 14 (43,75%) adolescentes estavam no 
ensino médio incompleto, e apenas um (3,12%) 
adolescente com ensino médio completo. 

De acordo com a análise estatística mais atu-
al do IBGE31, os estados do Nordeste compõem 
cerca de 53 milhões de habitantes, sendo essa po-
pulação composta por 62,5% de pardos, 29,2% 
de brancos, 7,8% de pretos, e 0,5% de indígenas. 
Diante disso, é visível que, apesar de ser um nú-
mero restrito de participantes nordestinos, os 
dados sociodemográficos levantados acerca da 
etnia dos participantes dessa pesquisa estão em 
consonância com a análise do IBGE, o que rea-
firma a representatividade, principalmente, de 
pardos nesta região.

Para além das informações sociodemográfi-
cas, também foram analisados os temas dos dese-
nhos-estória com tema (DE-T). Aqui, foi possível 
identificar 16 temas (Tabela 2). Ressalta-se que 
em um DE podem ter sido identificadas mais de 
uma temática.

Observa-se que as temáticas com maiores 
incidências foram: distanciamento físico, senti-
mentos expressos e relações familiares integrado-
ras. E as temáticas com menos aparições (somen-
te uma aparição) foram três: desigualdade social, 
auxílio governamental e projetos de vida. Estas e 
as demais temáticas serão abordadas com maior 
aprofundamento a seguir. 

O tema Sentimentos Expressos, que compre-
ende os sentimentos comunicados pelos jovens 
em seus DETs, teve 25 aparições. Desse total, ca-
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torze DETs referem-se a sentimentos advindos 
de ambientes suficientemente bons que, segundo 
Winnicott32, dizem respeito a um ambiente que 
supra as necessidades básicas físicas e emocionais 
do indivíduo, possibilitando confiabilidade e se-
gurança. Diante disso, observou-se que a união 
(9) foi o sentimento mais abordado, sendo rela-
cionado a momentos felizes e afetuosos, proteção 
e cuidado por parte dos familiares, aproximações 
e reaproximações; seguindo de sentimentos de 
superação/união (5), referente ao enfrentamento 
de alguma dificuldade advinda da pandemia da 
COVID-19 pelos familiares que se mantiveram 
unidos e superaram o problema. 

Diante dos dados supradescritos, é possível 
considerar a importância dos sentimentos na vi-
vência da situação pandêmica. A difusão do novo 
coronavírus trouxe consigo a necessidade de re-
fletir sobre o lugar que o outro ocupa, ressaltan-
do-se a empatia, a alteridade e a fraternidade33, 
sentimentos observados nos 24 DETs, tanto de 
união (felicidade, proteção e cuidado), como de 
superação de conflitos, sentimentos partilhados 
em ambientes suficientemente bons, onde a con-
fiabilidade e a segurança no ambiente é possível. 
Winnicott32 reitera que os afetos se constituem 
como uma condição necessária do aparelho psí-
quico e tem relação com o desenvolvimento emo-
cional. A saúde do psiquismo humano depende 
de um ambiente facilitador, circunstância repre-
sentada pelos adolescentes nos catorze DETs. 

Em onze DETs foram observados sentimen-
tos advindos de ambiente insuficientemente bom 
ou de ausência de ambiente bom. Ressalta-se 
que, de acordo com a teoria de Winnicott32, um 
ambiente considerado não suficientemente bom 
pode ocasionar insegurança e desconfiança por 
parte do indivíduo, o que pode comprometer um 
desenvolvimento considerado saudável. Em rela-
ção a isso, foram observados sentimentos como: 
(5) solidão devido ausência afetiva de relação fa-
miliar; (3) tristeza devido a discussões e desen-
tendimentos familiares; (3) tristeza por outros 
motivos. 

Esses dados corroboram os estudos que 
apontaram para o aumento de estresse na fa-
mília diante da pandemia8,9, bem como acerca 
da ameaça ao bem-estar familiar e de crianças 
e adolescentes neste contexto de isolamento fí-
sico8. A experiência da pandemia da COVID-19 
trouxe à baila a necessidade de refletir acerca da 
saúde mental, considerando que a atual situação 

Tabela 1. Dados sociodemográficos dos participantes da pesquisa. Categorização da amostra (n=32). 

Variável sociodemográfica (contínua) M DP Mínimo Máximo

Idade (anos) 14.50 2.50 12 17

Variáveis sociodemográficas (categorias) n %

Sexo Feminino 24 75

Masculino 8 25

Cor Preto 6 18,75

Pardo 16 50

Branco 10 31,25

Escolaridade Fundamental II 17 53,12

Ensino médio incompleto 14 43,75

Ensino médio completo 1 3,12
Fonte: Autoras, 2020.

Tabela 2. Temas do Procedimento Desenho-Estória 
com tema (PDE-T) dos adolescentes da região 
Nordeste do Brasil.

Temas Total

Distanciamento físico 26

Sentimentos Expressos 25

Relações familiares integradoras 22

Aparelhos tecnológicos 13

Relações familiares desintegradoras 10

Atividade laboral 11

Alimentação 7

Prevenção/Proteção 6

Rotina 6

Adoecimento 5

Cuidado 4

Morte 2

Animais de estimação 2

Estudos 2

Auxílio governamental 1

Projetos de vida 1
Fonte: Autoras, 2020.



198
Sa

n
to

s 
K

A
M

 e
t a

l.

pode produzir adoecimento: ansiedade, estresse, 
depressão, insônia, medo. Não obstante, alguns 
grupos podem mostrar-se mais propensos em 
detrimento de perdas ou vulnerabilidade social34. 

Isso reforça a importância do espaço de es-
cuta, comunicação e expressão que a presente 
pesquisa proporcionou aos adolescentes ao po-
derem falar sobre família, sentimentos advindos 
da situação de pandemia entre outros assuntos 
que desejassem. Indo ao encontro do que ressal-
tam alguns pesquisadores15 sobre a importância 
e necessidade de contribuições da Psicologia no 
enfrentamento das repercussões da COVID-19.

Quanto ao tema Distanciamento Físico, esta 
apareceu em 26 DETs e refere-se ao cumprimento 
da quarentena pela família ou parte desta. Vinte 
e dois DEs trouxeram as famílias em quarentena, 
tal identificação foi feita através dos desenhos e 
outros referiram estar em casa através da histó-
ria. Em quatro DETs retratam parte da família 
em quarentena, por exemplo; responsáveis indo 
ao trabalho. Observa-se que a maioria dos jovens 
representou famílias cumprindo as medidas de 
enfrentamento da COVID-19 por meio do distan-
ciamento físico. Assim, esta questão dialoga com 
o cumprimento da medida preventiva da CO-
VID-19 – distanciamento físico –, demarcando 
que a maioria dos DETs retratam as famílias em 
situação de quarentena, cumprindo assim a Lei nº 
13.979 que foi promulgada no Brasil em fevereiro 
de 2020, a qual demarca medidas de enfrentamen-
to: quarentena, distanciamento físico, fechamento 
de instituições de ensino, entre outras35. 

Para além dos cuidados associados ao cum-
primento do distanciamento físico, foram obser-
vadas outras formas de Prevenção e Proteção em 
seis DETs, os quais retrataram o uso de máscaras, 
álcool em gel e/ou higienização (lavar mãos e 
máscara). Estudos34,36 enfatizaram a importância 
de aperfeiçoar a intenção das pessoas concernen-
tes à prevenção durante a crise e a não propagar 
a doença, ao demonstrar um cuidado que empo-
dera e ressalta o bem-estar.

Nesta direção do cuidado familiar diante da 
pandemia da COVID-19, observa-se o tema Cui-
dado com quatro aparições nos DETs, os quais 
referiram-se aos cuidados do(s) responsável(s) 
para com os filhos, ou a família cuidando-se e 
prevenindo-se. 

Percebe-se que a maioria dos cuidados foram 
oferecidos por parte da família a seus membros, 
demonstrando relações familiares integradoras. 
Dias37 afirma que um adolescente que conseguiu 
incorporar o sentido (positivo) de família, expe-
riência a possibilidade de autonomia com uma 

sensação de segurança, visto que uma relação fa-
miliar suficientemente boa inclui, também, con-
fiabilidade e proteção, conforme observado em 
quatro desenhos nos quais foram representados 
preocupação e cuidado por parte dos pais para 
com a prole.

Todas essas temáticas (distanciamento físico, 
prevenção e proteção, cuidado) convergem com 
o tema Relações Familiares Integradoras. Aqui, 
optou-se pelo termo “integradoras” numa asso-
ciação à teoria de Winnicott38, visto que ele apon-
ta como “fatores integradores e desintegradores 
afetam diretamente a vida familiar”(p.67). Sobre 
a noção de fatores integradores, Winnicott38 dis-
corre que são elementos que contribuem para 
que os membros familiares vivenciem um rela-
cionamento considerado saudável ao processo 
de desenvolvimento físico, psíquico e emocional. 
Assim, as relações familiares integradoras foram 
identificadas em 22 dos DETs, nos quais, em 13 
DETs foram observadas interações (famílias con-
versando, voltando das compras, divertindo-se) 
e proximidade familiar (familiares juntos). Em 
cinco DETs percebeu-se interação familiar por 
aparatos tecnológicos e/ou alimentar como, por 
exemplo; assistindo juntos televisão e comendo 
pipoca/pizza, bem como interagir com família 
pelas redes sociais; e em quatro DETs abordaram 
a superação de um conflito devido às dificulda-
des advindas da pandemia.

De acordo com Winnicott38, um ambiente 
familiar satisfatório possibilita experiências de 
confiabilidade e continuidade, pontos relevantes 
para que o adolescente consiga se desenvolver 
emocionalmente de forma satisfatória, o que oca-
siona possibilidades criativas de lidar com tensão, 
aceitar e tolerar conflitos. Pôde-se observar que 
os DETs retratam um ambiente familiar de inte-
rações prazerosas (assistir, comer, tempo juntos, 
diálogos), de enfrentamento afetivo diante das 
dificuldades advindas da pandemia, o que de-
monstra as potencialidades das relações familia-
res para esses jovens. Na adolescência, o ambiente 
(nesse caso o familiar) tem importante papel no 
acolhimento e na continuidade de existência do 
interesse da família pelo adolescente. Isso pode 
ser evidenciado nos 22 DETs que apontam proxi-
midade entre os familiares, ausência de conflitos, 
momentos mais espontâneos e afetivos, e mesmo 
em situações em que os adolescentes apontaram 
alguns momentos de insegurança e conflito, pois 
foram superados38.

O tema Animais de Estimação refere-se aos 
animais (gatos) que foram representados em 
dois DETs como pertencentes à família. Segun-
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do estudo desenvolvido por Giumelli e Santos39, 
os animais foram considerados como membros 
da família dos entrevistados, e a relação com os 
animais foi associada à sentimentos de amor e 
carinho, e a perda destes membros familiares foi 
referida por sentimentos de tristeza e solidão. 

Observa-se que o tema de Relações Familiares 
Desintegradoras se fez presente em 10 DETs, nos 
quais foram retratados afastamento dos fami-
liares entre si, não interação, brigas e discussões 
Ressalta-se que a nomenclatura “desintegradora” 
foi atribuída pelas autoras embasadas na teoria 
de Winnicott, o qual define os fatores de desin-
tegração familiar como elementos do ambiente e 
das relações familiares que afetam/interrompem 
o desenvolvimento dos membros da família32. 
Em seis DETs foi abordado não interação fami-
liar devido ao excessivo uso das tecnologias, bem 
como afastamento dos membros familiares. Em 
quatro DETs foram referidas brigas e discussões: 
(2) discussões entre adolescente e pais; (1) mãe 
sobrecarregada com afazeres domésticos e cui-
dado do filho sem receber apoio do cônjuge; (1) 
abordou família com problemas pela irrespon-
sabilidade na administração da renda, e uso de 
bebidas e drogas. 

Observa-se com esses dados a representação 
do impacto da pandemia da COVID-19 nas rela-
ções familiares: a morte devido a doença; sobre-
carga do trabalho doméstico, aumento de con-
flitos, brigas e discussões. Como afirmado por 
Winnicott38, “é quando a família se rompe, ou 
ameaça romper-se, que percebemos o quão im-
portante é a família intacta”(p.133). Diante dis-
so e do que foi representado pelos adolescentes, 
percebe-se que a instabilidade da relação fami-
liar afeta o ambiente e, consequentemente pode 
interromper o amadurecimento do indivíduo. 
Sobre isso, Winnicott40 complementa afirmando 
que, muitas vezes, quando o indivíduo não vi-
vencia um sentimento de segurança no lar, pode 
procurar fora de casa o que lhe falta, como apre-
sentado em um DET que representaram desen-
tendimentos com saída da adolescente para ba-
lada. Nesta direção, Rodrigues e Lins41 enfatizam 
que as práticas parentais são de suma importân-
cia, haja vista o papel indispensável dos pais no 
desenvolvimento dos filhos, uma vez que aspec-
tos ligados à saúde mental podem ser vivenciados 
de maneira negativa na situação pandêmica, com 
o desencadeamento de sintomas psíquicos ou a 
exacerbação deles.

Um outro ponto relevante também observado 
em alguns dos DETs (com muitos aparelhos tec-
nológicos) e que converge com o estudo de Dias37, 

é o fato de que muitas famílias possuem recur-
sos (materiais e financeiros), mas tais recursos 
não são aproveitados para fomentar as relações 
afetivas, como foi observado nos DETs em que 
a família possuía diversos aparatos tecnológicos, 
entretanto, não se relacionam e compartilham ex-
periências, ficando cada um isolado em diferentes 
cômodos. Esses dados corroboram o trabalho de 
Thomazini e Goulart42, que aponta para o uso de 
aparatos tecnológicos como interferindo direta-
mente no funcionamento saudável familiar. 

O tema Aparatos Tecnológicos apareceu em 
13 DETs, e em cinco destes aparatos como TV e 
computador foram utilizados para assistir cultos, 
lives, filmes. Cinco DETs abordaram sobre o uso 
de celulares, TVs e computadores, e três DETs re-
feriram ao uso da internet para acessar redes so-
ciais, acompanhar notícias e ouvir músicas. Deste 
modo, os aparatos mais utilizados nas represen-
tações foram TV, computador, celulares, sendo 
mais utilizados para assistir (filmes, cultos e live), 
e navegar na internet (redes sociais; notícias). A 
pandemia resultou em alterações significativas 
nas atividades laborais e familiares: home office, 
atividades escolares remotas de crianças e adoles-
centes, compras, e encontros familiares/amigos 
foram transpostos para o mundo virtual, todas 
essas mudanças implicaram no aumento do uso 
das tecnologias pelas pessoas43. A presença do 
aparato tecnológico nos DETs parece retratar um 
pouco essas mudanças advindas pela quarentena. 
O uso de aparatos tecnológicos e afastamento fa-
miliar pôde ser observado na temática relações 
familiares desintegradoras, dados que vão ao en-
contro do que Thomazini e Goulart42 esboçam 
sobre a tecnologia aproximar as pessoas do aces-
so às informações a nível mundial, mas afastar 
aqueles que estão próximos fisicamente.

Por outro lado, apesar das possibilidades de 
interferências no funcionamento familiar devido 
o uso das tecnologias na quarentena, muitas pes-
soas podem utilizar esse tempo para assistirem 
filmes, ouvir músicas, estudar ou fortalecer os 
laços familiares, buscando melhora na qualida-
de de vida no período de distanciamento físico44, 
como apresentados em alguns DETs na temática 
relações familiares integradoras (assistir filmes, 
cultos, lives com membros da família, bem como 
interagir com a família pelas redes sociais). Assim 
sendo, as tecnologias podem ser utilizadas tanto 
para distanciamento como para aproximação fa-
miliar neste período de pandemia.

Quanto ao tema Atividade Laboral, esta apa-
receu em 11 procedimentos: (7) saída do respon-
sável familiar para o trabalho, sendo este como 
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uma necessidade para o sustento familiar; (2) 
afazeres domésticos realizados por adolescente e 
mãe; (1) pais em casa por ser empresário/fazen-
deiro; (1) redução dos salários dos responsáveis 
da família. É notório que a maioria das atividades 
laborais referidas pelos adolescentes configura-se 
como a saída de responsáveis para o trabalho. 
Assim, ressalta-se que nem todas as famílias dis-
põem de recursos financeiros para vivenciarem o 
distanciamento físico (ex: empresário/fazendeiro 
em um DET), pois como abordado sete DETs, o 
trabalho foi caracterizado como necessário para 
sustento familiar, estes responsáveis não viven-
ciam o distanciamento físico devido às condi-
ções financeiras. A pandemia da COVID-19, com 
a medida preventiva do distanciamento físico, 
evidenciou e ampliou vulnerabilidades sociais, 
e quando associada à instabilidade nas ativida-
des laborais e na renda de algumas famílias (ex. 
redução de salários em um DET), pode demar-
car vulnerabilidades e configurar a saída para o 
trabalho como uma necessidade45. Deste modo, 
a preservação da saúde destes trabalhadores, que 
precisam manter-se ativos devido às circunstân-
cias socioeconômicas, mostra-se fundamental 
para o controle da disseminação da doença e para 
a proteção daqueles em situação de quarentena4. 

Sobre o tema Alimentação, este foi observado 
em sete procedimentos: (3) desenharam mem-
bros familiares à mesa (frutas); (2) comendo (pi-
poca/pizza e suco) enquanto assistiam TV; (1) fa-
miliares voltando das compras (frutas/verduras); 
(1) diálogo sobre almoço estar pronto. Observa-
se nesta temática que as famílias se organizam, se 
relacionam, se unem, se comunicam em torno da 
alimentação, como foi observado em sete DETs. 
Segundo Viero e Blümke46, a alimentação está 
para além do “manter-se vivo”, configurando-se 
como um fenômeno social, e a sociabilidade em 
torno da alimentação envolve a partilha do ali-
mento, assim como os vínculos afetivos que po-
dem ser construídos ou reforçados, partilhar as 
refeições com alguém possibilitam um momento 
mais agradável, e viabilidade de diálogos. 

O tema Rotina refere-se tanto à rotina como 
a mudança de rotina das famílias em situação de 
pandemia, e esta apareceu em seis DETs. Quatro 
dessas mudanças de rotina foram referidas como: 
(2) positiva para (re)aproximação; (1) adoção de 
um novo estilo de vida – vida no campo; (1) for-
mação de rotina diária familiar para driblar o té-
dio (assistir filme). Dois DETs remeteram a mu-
danças de rotina devido a situação de pandemia, 
apresentadas de forma saudosista, como afasta-
mento do trabalho, escola, lazer, e congregação 

religiosa. Desta forma, a maioria dos DETs repre-
sentou mudança de rotina como: aproximação/
reaproximação familiar, mudança para o campo, 
e afastamentos (trabalho, escola, lazer, igreja), 
sendo abordadas de forma saudosista. Lima et 
al.47 enfatizam que a pandemia afetou o cotidia-
no das pessoas e outras práticas de vida e saúde 
precisaram ser modificadas, como apresentadas 
nos DETs.

O tema Adoecimentos configura-se por qual-
quer adoecimento físico que pode (ou não) oca-
sionar em morte, e em sua maioria, associados ao 
COVID-19. A referência especificamente a ado-
ecimentos foi observada em cinco DETs, sendo 
que quatro destas aparições referiram-se ao ado-
ecimento pela COVID-19. Já em relação aos ado-
ecimentos, o tema Morte foi observado em dois 
procedimentos, e em ambos as mortes foram em 
face da COVID-19. Observa-se uma possível rela-
ção com a realidade do país vivida por familiares, 
amigos e acompanhada por meio de noticiários. 
Até o dia 22 de outubro de 2020, o Brasil apresen-
tou o total de 155.962 óbitos registrados devido 
à COVID-19, com uma média equivalente a 493 
mortes por dia nos últimos sete dias2. Especifica-
mente no Nordeste, os dados mostram um total 
de 41.412 óbitos2, o que equivale a 26,55% dos 
óbitos no país. Tais dados refletem a importância 
dos cuidados e do cumprimento da medida de 
isolamento (sempre que possível), podendo ser 
a morte uma consequência do adoecimento pela 
COVID-19.

E sobre o tema Estudos, esta foi abordada em 
dois DETs: (1) pais preocupados com o arcar do 
estudo superior dos filhos após a pandemia, visto 
que, a família não possuía recursos financeiros 
para tal; (1) estudos em família. Ambos DETs 
demarcam uma preocupação, suporte e partici-
pação dos genitores nos estudos da prole, o que 
remete às relações familiares integradoras. De 
acordo com Guidetti48, as famílias que oferecem 
um suporte educativo aos filhos podem propiciar 
mecanismos para atenuar as desigualdades eco-
nômicas e sociais dos alunos quanto ao futuro 
desempenho escolar. 

Dois temas apareceram uma única vez (Proje-
tos de vida e Auxílio governamental). O tema Pro-
jetos de Vida referiu-se aos planos profissionais 
(médica) da adolescente. Deste modo, observa-se 
que o projeto da adolescente no DET envolve o 
tema estudos, profissionalização. A capacidade 
de traçar objetivos, fazer planos para o futuro 
e ter pessoas em quem confie para compartilhá
-los, pode trazer grandes ganhos no percurso de 
situações delicadas, como a pandemia do coro-
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navírus49, fazendo um diálogo com o tema Re-
lações Familiares Integradoras, que possibilitam 
aos membros familiares uma confiabilidade neste 
ambiente e então, viabilidade para que o adoles-
cente possa pensar e planejar seu futuro. O tema 
Auxílio Governamental fez referência ao auxílio 
emergencial adotado no Brasil e apareceu em um 
DET. A Lei 13.982/2020 concede o auxílio emer-
gencial (R$ 600) a trabalhadores informais, pes-
soas de baixa renda e desempregados, como uma 
medida excepcional de proteção social durante o 
enfrentamento da COVID-1920. 

Considerações finais

Este artigo identificou e compreendeu os signi-
ficados sobre família em situação de pandemia 
da COVID-19 para alguns jovens do Nordeste 
brasileiro. Observou-se mudanças nas relações 
familiares representadas pelos participantes da 
pesquisa, em face à situação de pandemia da CO-
VID-19 que assola o país. Enquanto alguns ado-
lescentes representaram que a pandemia ocasio-
nou um distanciamento afetivo familiar, outros 
retrataram uma (re)aproximação entre os fami-
liares, com a possibilidade de passar mais tempo 
com a família, o uso de tecnologias em conjunto 
e a alimentação como forma de (re)aproximar 
familiares nesse momento de quarentena. Perce-

beu-se também, que a situação de pandemia da 
COVID-19 ocasionou novas reflexões acerca das 
noções de cuidado aqui identificado como dis-
tanciamento físico, proteção/prevenção, relações 
familiares de cuidado.

Os adolescentes participantes demonstraram 
em suas produções tanto sentimentos advindos 
de ambientes suficientemente bons vinculados 
a relações familiares integradoras, quanto senti-
mentos oriundos de ambientes insuficientemen-
te bons associados à relações familiares desinte-
gradoras. As relações integradoras foram mais 
representadas do que as desintegradoras, o que 
talvez aponte para a saúde e potência das famílias 
em lidar com as dificuldades da pandemia, po-
rém observa-se também o sofrimento e o pade-
cimento de famílias frente ao problema de saúde 
pública da COVID-19 e suas repercussões. 

Ressalta-se a potencialidade desta pesquisa 
ao possibilitar espaço de expressão e comunica-
ção aos adolescentes participantes por meio do 
PDE-T de forma remota. Como limitação, por se 
tratar de uma pesquisa remota, só participaram 
jovens com acesso à internet e com posse de apa-
ratos tecnológicos, não sendo possível qualquer 
generalização dos dados da presente pesquisa. 
Além disso, outra limitação observada refere-se 
a uma não representatividade de todos os estados 
do Nordeste brasileiro (9), visto que só foram al-
cançados adolescentes de cinco estados. 
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